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  INFORMAÇÃO


  Quando se considerou, pela primeira vez, a ideia de voltar a publicar este volume, ponderou-se que uma cuidadosa e criteriosa revisão do trabalho poderia se adaptar melhor às circunstâncias das igrejas norte-americanas e seu ministério.


  Supusemos que as referências a circunstâncias locais, peculiares à Grã-Bretanha, e referências pessoais que poderiam não ser completamente apreciadas aqui, poderiam ser omitidas com vantagens em uma obra destinada a leitores norte-americanos.


  Mas conselhos e reflexões posteriores, além da dificuldade de assegurar que tal revisão evitasse injustiças ao autor – e prejudicasse as excelências essenciais de um volume tão repleto em assuntos e espírito, com os quais não deixaria de fazer o bem onde quer que houvesse um ministério do Evangelho – levaram ao abandono da ideia original.


  A rápida venda da primeira edição pode, talvez, ser considerada como uma aprovação dessa decisão. E embora a justiça ao autor possa exigir que seus leitores se lembrem de que eram igrejas britânicas e não americanas que estavam em sua mente durante a preparação do livro, ainda assim a cordial recepção feita ao volume por parte de todas as nossas denominações evangélicas, fornece uma evidência gratificante de que a sua aparição aqui não é inoportuna, e que a sua adequação para o bem não está confinada por limites territoriais.


  Nova York, janeiro de 1849.
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  INTRODUÇÃO


  À EDIÇÃO NORTE-AMERICANA


  O ministério cristão, em seu caráter e obra, é assunto de interesse crescente neste país. Durante os últimos vinte e cinco anos, tem sido objeto de muito esforço capacitar um número suficiente de homens para atender à demanda. A necessidade desse ofício foi exposta veementemente, em vista de nossa grande e empobrecida população. Multiplicam-se instituições com o propósito de educar homens para o trabalho. Tão profundamente essa necessidade foi sentida, e tantas foram as agências organizadas e sustentadas para supri-la, que estamos correndo o risco de pensar pouco sobre o caráter do ministério. Embora os esforços para aumentar o seu número não devam diminuir, não se deve esquecer que um ministério numeroso pode não ser eficiente.


  Acredita-se que muitos se alegrarão pela publicação desta obra do Sr. James, que apresentou o tema a partir de um de seus possíveis enfoques, de uma maneira impressionante. Se o respeitado autor tivesse escrito para leitores norte-americanos, sem dúvida, algumas coisas teriam sido omitidas. Mas nada será encontrado no livro que impeça a sua utilidade.


  É óbvio que o assunto interessa profundamente a mente do escritor. Um coração zeloso dirige a sua hábil pena. Nenhum ministro, ou candidato ao ministério, consegue ler o livro sem receber uma profunda impressão da grandeza da confiança que nos é depositada, além de ajudas valiosas à medida que estas palavras sábias são ministradas.


  De maneira geral, reconhece-se que devemos confiar no ministério vivo, como a principal ajuda para a extensão do Evangelho nestas terras, não simplesmente em vista da proeminência que Cristo lhe deu em sua palavra, e do progresso da igreja, mas por causa da sua adaptação à condição e ao caráter do povo.


  O pensamento desta nação apresenta algumas características notáveis em seu caráter e posição, profundamente interessantes para o cristão, bem como para o filósofo e o estadista. É uma vida intelectual que não se caracteriza pela tranquila busca de seu objeto, mas por um incessante e apressado movimento. Não é a ação intelectual de algumas poucas pessoas, concentrando em uma única constelação a luz da geração, mas envolve todo o povo. É proeminentemente uma atividade mental difusa. A superioridade da energia mental é reconhecida, desde a administração da aldeia até a câmara do senado. Mesmo que esta ação seja relativamente superficial, e frequentemente sustentada por meios poucos saudáveis, ainda assim é possível discerni-la em qualquer lugar.


  Esta mente não é uma mente comum, não tendo sido educada nas mesmas instituições políticas, nem baseada em algum sistema de fé religiosa. Muitas opiniões errôneas antigas e também novas têm os seus adeptos, e lutam para prevalecer sobre a verdade. Temos uma mistura de elementos intelectuais e morais impressionantemente variados. Afluentes de todos os cantos do mundo conseguem chegar à nossa corrente, e, em última análise, trarão a ela seus diferentes matizes. Não nos admiramos pelo fato dos mais sábios serem incapazes de predizer qual deverá ser o resultado com respeito à força e permanência do governo, ou ao caráter religioso das gerações futuras. Essas correntes secundárias provavelmente manterão uma profunda agitação.


  Devemos ter uma instituição religiosa que seja adequada a atender esta situação. Ela deverá ser aquela que, de forma poderosa, atrairá a mente em meio aos seus acalorados conflitos, e trará o Evangelho, em seu pleno poder, à simpatia e aos corações do povo. Deve ser aquela que entrará em ação onde reinam o materialismo, a ignorância e a corrupção, com recursos adaptados para superar o preconceito, suplantar o erro e lançar fundações amplas e permanentes para o reino da verdade e da justiça. Deve possuir a sabedoria, a energia e a facilidade de ação para lidar com todos os tipos de caráter e opiniões e moldá-los (através da bênção divina) segundo a verdade e a lei de Deus.


  A que instituição pertencem tais qualificações senão ao ministério cristão? Ele tem o poder de um caráter vivo, ilustrando visivelmente e colocando a verdade em ação, de maneira prática. Com sua presença eterna, ele envolve a mente com uma influência que atrai e dá forma. A ela, acrescenta a maravilhosa influência da transmissão oral. Nós não atribuímos nenhum encanto mágico à voz e à fisionomia humanas; no entanto, essa voz fala a verdade em tons que comovem o coração, e na fisionomia humana há um estranho poder de oratória. É a linguagem da alma que acende a simpatia na alma dos ouvintes. Não importa a maneira como pensemos a respeito disso, o fato é que é tão maravilhosa agora como sempre foi. Não há exemplo de influência sobre a mente mais simples e sublime do que o de um homem de Deus, em zelosa transmissão da mensagem do Evangelho. Ele não a exerce, por meio de um estratagema profano ou de meras novidades em estilo e ação, mas pela exibição da verdade em antigos tons e temas familiares. Ele exibe essa verdade com um coração que reluz sob o seu poder. Ele separa os seus ouvintes das associações dos negócios do mundo, e os reúne na presença de Deus. Ele os acusa de seus pecados, e os congrega no tribunal de Deus, e declara a sua condenação, como homens impenitentes! Ele reúne, acima deles, as nuvens da ira divina e então os congrega ao redor da cruz e faz com que ouçam a voz vitoriosa do Redentor. Ele faz isso com a força e a coragem que lhe são dadas pela confiança em Deus, mas com a humildade e o amor de um homem e de um pecador. Os ouvintes têm prazer em ouvir os tons dessa voz; sentir o poder daqueles olhos que falam, quando essa voz e esses olhos expressam os pensamentos de um espírito intensamente comovido à simpatia por eles. Que leitor do sermão de Edwards, intitulado Sinners in the hands of an angry God, se impressiona como se impressionaram aqueles que o ouviram proferi-lo, no solene zelo do púlpito? Lemos os sermões de Whitfield sem perceber o poder que acompanha a sua pregação. De maneira alguma atribuímos os espantosos efeitos da sua pregação somente à sua aparência, ao seu tom e à sua ação como orador. Não nos esquecemos de que essas coisas eram a expressão de uma alma, em cujas profundezas a verdade havia entrado com uma influência que penetra e desperta, e que o poder de Deus o acompanhava. Em suas palavras prontas, de modo a “nunca tropeçar diante de uma palavra, e nunca parar pela falta de uma palavra”; em sua graça natural e em seu inimitável poder de ação; em sua capacidade de “pintar com todos os efeitos o cenário real” e fazer tremer os pecadores, como se estivessem prestes a mergulhar na perdição, e até mesmo fazê-los crer que estão condenados, como com o tom e a aparência de um juiz, ele proferiu a sentença “Afastem-se!” ‒ nós temos as qualidades que constituem a vantagem particular que o pregador tem de conseguir atenção para a verdade, qualidades que merecem ser diligentemente cultivadas.


  Agora afirmamos que em vista da inteligência e dos hábitos do nosso povo, devemos esperar que o ministério vivo realize uma grande obra nesta nação. Essa ação estará de acordo com o método de despertar e orientar a mente em outros departamentos de pensamento e ação entre todas as classes. Se isto for verdade em relação às seções mais antigas da nação, é ainda mais característico de comunidades menos esclarecidas, e menos disciplinadas para o estudo paciente da verdade. As pessoas estão acostumadas a serem instruídas e persuadidas pelo orador zeloso. Portanto, a voz do pregador vivo deve obter a atenção do ouvido das pessoas, enquanto, com a Bíblia em suas mãos, ele apresenta as suas doutrinas, para que essas gloriosas verdades encontrem abrigo e moldem a mente e o caráter de sucessivas gerações. Nós trememos ao pensar sobre a assombrosa responsabilidade que cabe ao ministério do Evangelho no que se refere à salvação de nosso país. Em vista do trabalho que lhe foi confiado, que importância tem o seu espírito e o seu caráter? Como ele executará a sua missão, sem uma grande dose da graça do precioso Espírito Santo, e uma devoção e renúncia a si mesmo como vemos em Cristo?


  Em vista da obra que deve realizar, o ministério cristão nesta terra deve ser eminentemente espiritual e prático em seu caráter. A importância de dotes intelectuais não se discute. É evidente que os homens que pretendem ocupar o sagrado ofício devem ter a oportunidade de conseguir importantes realizações literárias e teológicas. A demanda pelo aprendizado no ministério é grande demais para ser desconsiderada. Onde quer que o pregador encontre o seu campo de ação, terá oportunidade para o uso mais talentoso das melhores armas. Que nenhum de nós se aventure no campo de batalha sem estar com todas as suas armas. Mas se o resultado desse treinamento intelectual aparecer na pregação abstrata e filosófica, o púlpito americano nunca realizará o seu trabalho apropriado. Longe esteja o dia em que os ministros de Cristo: (1) exaltarão sutilezas metafísicas acima da doutrina da cruz; (2) procurarão conseguir a sua habilidade na frígida argumentação, em vez de demonstrarem uma santa facilidade na obra espiritual e na prática de guiar almas a Cristo e ao céu; (3) considerarem a gratificação intelectual acima da edificação do cristão humilde; (4) ignorarem as necessidades espirituais e as dificuldades da mente comum em sua maneira de exibir a verdade. Esses ministros tornarão o púlpito insípido e impotente com respeito aos seus objetos mais essenciais. A sua luz fria brilhará sem comover os corações dos homens. Eles colocarão a perder a missão da verdade que vem do trono de Deus e que é destinada a este mundo de pecados e trevas. Eles não conseguirão realizar a importante obra que Deus coloca em suas mãos.


  Precisamos de um ministério cujos dotes intelectuais e energias estejam sob a influência de uma piedade espiritual que é alimentada pela comunhão com Cristo. Então ele “se esforçará e fará proezas”. O pregador deve não apenas saber o que é a consciência, mas como alcançá-la através da verdade. Ele deve saber o que é a fome que uma alma tem do pão da vida, e como compartilhar e distribuir a palavra de modo a satisfazer os famintos. O Evangelho deve ser o “pão da vida”, e não as especulações do teórico, por mais especialista que ele possa ser; ele deve ser o elemento de vigor e vida para o homem espiritual. Para mostrar aos homens o caminho da salvação, o ministro deve considerar que esse é um objeto merecedor de seus mais selecionados e incansáveis esforços. As regras práticas da vida cristã devem ser os temas familiares do seu discurso. Portanto, o estudo acadêmico não é suficiente para que o homem não seja um mero pregador acadêmico. As regras retóricas, ainda que completamente entendidas e dominadas, não são suficientes para que o homem não seja um mero orador. As suas investigações da verdade, ainda que feitas com entusiasmo e apresentadas em detalhada discussão, não afetarão nenhum coração humano se não se basearem diretamente no arrependimento, na fé e na santificação dos homens. Se o pregador desejar que a sua comissão como ministro do Evangelho seja executada de uma maneira apropriada aos seus altos desígnios, ele deverá ser um homem habilidoso nas coisas relacionadas à alma humana, interessado em todos os relacionamentos da vida comum e apto na inculcação da verdade, sabendo lidar com todas as dificuldades e deveres desses relacionamentos, enquanto está absorvido no único e grande objetivo pelo qual Cristo morreu.


  Esta característica do ministério merece ser grandemente exaltada acima da observância de qualquer regra que trate da estrutura dos sermões. Mas este não é um ponto de pequena importância. Devemos lamentar muito se o púlpito americano se tornar principalmente uma plataforma de exortação. Os exemplos provam que o púlpito perde poder quando o estilo de exortação é adotado. O zelo no púlpito é inteiramente consistente com uma exibição da verdade de maneira discernidora e instrutiva. Não se supõe, de maneira alguma, que isso só possa ser feito através de discursos escritos de antemão. Mas, embora alguns sejam eminentes por esse tipo de estilo de pregação, que raramente escrevem, cremos que, se esta prática se tornar universal, se multiplicarão os exemplos em que o interesse permanente e o poder do púlpito não se sustentarão. Admite-se que os efeitos imediatos da pregação de Payson eram frequentemente mais impressionantes em conexão com alguns de seus discursos não escritos. Mas poderia não ter sido assim, se ele não tivesse pregado um sermão escrito a cada sábado. Esta prática foi sem dúvida indispensável para fazer do seu ministério aquilo que ele foi, e perpetuar a sua notável influência.


  A qualidade do ministério a que nos referimos naturalmente tenderia a dar-lhe um caráter mais escritural. E que aprimoramento pode ser mais desejável que uma rica infusão da pura palavra de Deus nos discursos do púlpito? Não somente fazer o texto penetrar no sermão, mas que outras partes das Escrituras se reúnam ao seu redor, que o iluminem e recebam dele a luz. Os ouvintes ocasionais americanos de alguns ministros na Inglaterra e na Escócia notaram essa característica com grande prazer. Se isso diminuísse o brilho do púlpito, aumentaria a sua riqueza. As frases seriam encurtadas, mas os sermões se tornariam muito melhores. Um gosto predominante e pouco saudável pode não ficar tão satisfeito durante algum tempo, mas logo se formará um gosto melhor, e propiciará a melhor oportunidade para despertar a emoção e afetar a consciência, bem como distribuir a instrução. Obtendo assim vívidas impressões da verdade, o pregador terá um elemento de verdadeiro zelo no púlpito, pois falará não apenas com toda a autoridade da verdade, mas com uma alma profundamente imbuída com o espírito da verdade. Então, ele terá uma santa unção, e irradiará luz e calor. Um ministério espiritual, prático, escritural, além de instruído, será um ministério sério; este é o ministério que Deus abençoará para que a nossa nação se torne espiritualmente esclarecida e salva.
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  DEDICATÓRIA


  Aos professores e ao comitê Do cheshunt college


  Dedico o tratado a seguir, que é uma expansão do sermão que lhes preguei em seu último aniversário.


  Dedico-lhes esta obra com um sentimento de afeto e respeito,


  Juntamente com minhas sinceras orações pela prosperidade de sua valiosa instituição.


  – O autor
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  PREFÁCIO


  O púlpito evangélico moderno perdeu e ainda continua perdendo sua força? Esta é uma questão muito importante para ser respondida no espírito da mera curiosidade, ou para ser respondida de maneira ignorante, apressada e irrefletida. Uma resposta afirmativa envolve consequências profundas e dolorosas, afetando o bem-estar eterno da humanidade, bem como a causa da doutrina ortodoxa. Assim, não devemos chegar a esta conclusão sem que tenhamos evidências incontestáveis; enquanto, por outro lado, uma resposta negativa só perpetua o mal, se ele realmente existir, impedindo todas as medidas que possam ser tomadas para corrigi-lo. Ao fazermos esta pergunta, é necessário definir o que se entende por perda da força do púlpito. Se a pergunta se destinar apenas a questionar se as ministrações evangélicas perderam sua atratividade de trazer pessoas para ouvi-las, pode-se afirmar, sem hesitação, que a resposta é não, pois é possível que nunca tenha havido tantas pessoas vindo para ouvir as boas novas da salvação. Então, a verdadeira intenção da pergunta é saber o seguinte: Será que o púlpito moderno perdeu parte de sua eficácia no que diz respeito ao grande objetivo pelo qual o Evangelho é pregado, isto é, a conversão dos pecadores e o avanço espiritual dos crentes? Ao chegarmos a uma conclusão correta sobre esta questão, outra pergunta deve ser feita: Com qual período da história o presente pode ser comparado? Se voltarmos ao tempo de Baxter, Howe, Owen, Bates, Manton, e Charnock, teremos pouca razão para acreditar, pode-se presumir, que as pregações dos ministros de nossos dias têm os mesmos resultados das pregações destes homens. Tão pouco pode ser colocado em dúvida, que Whitfield e Wesley, juntamente com outros homens chamados a partir de seus esforços, proclamaram o Evangelho da graça de Deus com mais força e sucesso do que os pregadores de nossos dias. Portanto, é melhor limitarmos o espaço de tempo de nossa indagação ao último quarto de século, e colocarmos a pergunta desta forma: Será que a pregação atual do evangelho, levando em consideração todas as denominações evangélicas, têm tido os mesmos resultados de salvação e santificação como antes? Caso a resposta seja não, ainda parece estar havendo uma diminuição progressiva dos resultados?


  Obviamente, esta é uma pergunta que não pode ser respondida por estatísticas muito precisas, de modo que dependemos muito mais de relatórios gerais e depoimentos atuais. Pode-se perguntar, então, se a falta de eficiência não é um caso de reconhecimento e lamentação por parte de todos os grupos evangélicos. É verdade que, em certa medida, reconhecimentos e lamentações semelhantes aconteceram em todas as épocas, e por ministros de todas as denominações. Mas a indagação sugerida aqui é feita principalmente por aqueles que comparam a si mesmos; comparam seu sucesso no momento presente com seu próprio sucesso em tempos passados. Nos Estados Unidos, os presbiterianos, congregacionais, batistas e metodistas concordam que há uma estagnação entre as igrejas, que os avivamentos são raros, que ocorrem poucas conversões, e que o poder de Deus entre os cristãos professos é baixo. Ano passado, o corpo Metodista no Reino Unido registrou um pequeno aumento de aproximadamente setecentos membros. O clero evangélico da igreja da Inglaterra lamenta a falta de conversões através de suas pregações, e admitem que a força de Venn, Romaine, Cecil, e Newton parece não estar presente nos sucessores destes homens. Os batistas e os independentes não têm um relatório melhor a fazer. O Dr. Chalmers, em um artigo recente publicado no periódico North British Review, falando sobre a Escócia e sobre um momento em que o rompimento do Estabelecimento Presbiteriano poderia ter supostamente dado uma nova atividade à Igreja Livre, usa a seguinte linguagem pesarosa: “Da forma como as coisas estão neste momento, nossos credos e confissões têm se tornado estéreis, e a Bíblia uma carta morta; e a ortodoxia, que certa vez foi esplêndida, hoje é a vergonha e o opróbrio de todas as nossas igrejas – pois murchou e se tornou algo inerte e sem vida”. Esta é uma linguagem forte, e um parecer assustador. Mas até o trecho mais melancólico ligado a este parecer é verdade.


  Assumindo então o fato de que o púlpito evangélico moderno perdeu e está perdendo parte de sua força – no sentido de converter pecadores e de levar a vida espiritual dos crentes adiante – isto com certeza faz com que todos nós reflitamos sobre este fato doloroso com a mais profunda seriedade e a mais intensa ansiedade, e, ao mesmo tempo, também nos leva a indagar sobre os motivos. Seria errado se nós, em um espírito antinomiano de indolência ou fanatismo, jogássemos toda a responsabilidade deste problema na soberania divina, e disséssemos: “Esta é a vontade de Deus”. Com a mesma razão, e sobre a mesma base, o pecador impenitente pode estar satisfeito com sua condição, e fazer com que ela o influencie a recusar a conversão. Se o número de conversões diminuir, deve-se admitir que há uma interrupção da influência divina; mas uma vez que o Espírito usa meios adequados, esta exata interrupção não pode ser rastreada até alguma falha dos pregadores? Uma ordem diferente dos meios levaria a uma retirada desta interrupção do poder do Espírito? A pergunta que devemos fazer com toda a seriedade e com um exame feito através de orações é a seguinte: Será que o poder reduzido do púlpito surge a partir de uma adaptação reduzida do púlpito, ou a deficiência que é lamentada pode ser rastreada exclusivamente às circunstâncias dos tempos que estamos vivendo? Algo deve ser feito a esse respeito.


  Este é um assunto que diz respeito a todos de maneira profunda, pois a tendência daquilo que está declinando é ir ainda mais para baixo; o que é fraco se tornará mais fraco, se alguma providência não for tomada.


  Há outro fator que pode contribuir para a redução do efeito do púlpito – o aumento do poder da imprensa e da escola secular. No passado, a mente do público se voltava quase completamente para o pregador. Na verdade, havia Bíblias, bibliotecas, livros, escolas e tratados. Mas comparados ao seu estado nos dias de hoje, quão poucos e indiferentes eram!


  Agora, a verdade evangélica está diante de milhões de pessoas, em todas as formas possíveis e em todas as quantidades possíveis: a criança aprende suas lições com a professora da escola dominical, e o mais pobre adulto a lê em casa, em panfletos e revistas; e embora isso, por um lado, ajude o pregador, tira dele toda a vantagem que a novidade da representação pode lhe prestar, pois antes dele chegaram a voz viva do professor e os silenciosos convites dos panfletos. Esses meios auxiliares de conversão nunca substituirão o púlpito, se o púlpito não se permitir ser substituído; mas é evidente que esses competidores pela mente do público devem aumentar os seus esforços para que o púlpito seja o que Deus pretendeu que fosse: o seu poder para a salvação dos homens. O fato de que o púlpito nada tem a temer com o aumento do conhecimento religioso pela escola e pela imprensa, é evidente pelo fato de que, assim como a ciência multiplica seus tratados e os deixa ao alcance das pessoas com menos posses, multiplica, em igual proporção, os seus professores públicos.


  As perspectivas apresentadas neste prefácio justificarão o tema do volume que apresentam. Nós vivemos em uma era fervorosa, e nada, exceto um ministério fervoroso, pode ter esperanças de ser bem sucedido nela. Com esta convicção, quando honrado com um convite para pregar, no ano passado, o sermão de aniversário na faculdade de Cheshunt, o autor encontrou seu tema em suas próprias teorias e convicções. A publicação do sermão que ele pregou então foi solicitada na ocasião; mas quando foi entregue ao público, de maneira integral, nas páginas do jornal Patriot, o autor se alegrou por concordar com um pedido tão gentil e honroso.


  No entanto, a sua atenção foi novamente exigida pelo assunto, e a sua resolução mudou, pela solicitação daquele homem distinto que preside a instituição da faculdade em Cheshunt com tanta sabedoria e dignidade. E que, a todas as suas outras obras, tão ricas em piedade prática, agregou outra, de um tipo muito diferente, à qual, ao mesmo tempo em que coloca o mundo sob profundas obrigações perante o seu autor, associa o nome do Dr. Harris aos mais profundos filósofos religiosos de qualquer época, e de qualquer país. Que a sua valiosa vida possa ser poupada, para que complete essa magnífica série de tratados que, com tão arrojado, mas equilibrado, intelecto, ele projetou, e de que o volume recentemente lançado é apenas o princípio!


  Quando revisava o manuscrito para a publicação, o autor desta obra considerou que ele admitia uma expansão maior de pensamento e maior amplificação do que julgou a princípio; e decidiu, tão logo encontrasse o tempo necessário para isso, preparar um pequeno tratado que deveria ter uma chance melhor de vida que um panfleto efêmero. O tema cresceu em suas mãos, e, por fim, chegou a este volume. A partir do momento em que empreendeu a tarefa de se tornar, especialmente por tanto tempo, o conselheiro de seus irmãos, dificilmente ele consegue se absolver da acusação de presunção. Ele sente que tem pouca atenção de seus colegas no ministério, até mesmo dos mais jovens, e pouco direito de pedi-la. É verdade que agora ele chegou à idade em que assume o seu lugar entre os pais, mas os anos nem sempre ensinam a sabedoria. Não é menos verdade que ele trabalhou durante quarenta e dois anos no ministério da Palavra, e teve oportunidades quase ilimitadas de observar e conhecer, experimentalmente, o que contribui para a aceitabilidade e utilidade ministerial; ele ainda pode dizer, verdadeiramente, sem a menor vaidade escondida sob uma modéstia fingida, que oferece o presente tratado para a observação de seus irmãos, com temor e tremor. Ele sabe que o que lhes é oferecido, tanto como assunto quanto como maneira, é digno de chamar sua atenção; e se tivesse uma reputação literária a sustentar, da qual fosse zeloso, até o ponto do aborrecimento, ele sentiria ainda mais anseio pela recepção de seu trabalho; mas, como não tem nenhuma aspiração, exceto a utilidade, sem nenhuma pretensão de um estilo perfeito, o autor pode lhes pedir que aceitem a sua obra como um esforço afetuoso que ele empreendeu à sua própria maneira, para auxiliar a sua utilidade. Deus o ajudou a fazer alguma coisa pela sua causa, e sabendo como isso foi feito, ele está ansioso para atrair os outros, da mesma maneira. E agora, quando suas sombras se estendem sobre a planície, e seus olhos estão no sol que se põe, ele sente que, no exame de sua vida, a ideia de ter feito algo para salvar almas da morte é mais preciosa do que poderia ter sido a sua consciência de ter feito as maiores descobertas do estudo e da ciência. Chegará um momento, na história de cada homem, em que a consciência de ter sido um instrumento que salvou um único tição do fogo eterno trará mais satisfação verdadeira que a certeza de ter alcançado os mais nobres e sublimes objetivos da ambição literária.


  O autor antecipa uma observação que será feita por muitos dos leitores deste volume, a de que é um livro de fragmentos, ou trechos de obras. Os leitores, no entanto, não terão motivos para reclamar disto, pois aquilo que o autor extrai dos pensamentos de outros homens é muito melhor do que aquilo que ele poderia ter incluído de seus próprios pensamentos. Além disso, em um assunto tão importante como o de conselhos para o ministério, o autor estava ansioso por ter respaldo no que propunha, pela autoridade de homens cujos nomes e conselhos têm muito mais peso e importância que o seu. Então, que o livro tenha a aparência de um mosaico literário ‒ o autor está satisfeito, para o benefício dessas pedras preciosas, com o fato de que a sua própria participação no volume não tenha uma função maior que ser a estrutura em que elas estão engastadas.


  Serão percebidas algumas repetições de sentimentos, e até mesmo de expressão, na obra, e seria difícil evitar isso, devido à natureza do assunto. Alegar falta de tempo para corrigir as imperfeições é uma desculpa esfarrapada, mas é a melhor desculpa que o autor tem a apresentar para as muitas imperfeições que podem ser encontradas em seu pequeno volume. A sua situação o expõe a milhares de interrupções irritantes, de que muitas pessoas em locais mais isolados ou escondidos não têm conhecimento. Estas páginas foram escritas em meio a ocupações tão abundantes e variadas, que puderam ser compostas somente durante períodos de tempo redimidos de outras tarefas e nos intervalos de outras atividades.


  Se esta obra não fizer nada além de atrair a atenção dos autores em nossos periódicos e revistas, bem como de nossos autores mais talentosos para uma renovada consideração de nosso ponto mais vital, O NOSSO MINISTÉRIO, ainda assim terá, por mais humildes que sejam as suas pretensões e pequenos os seus méritos, cumprido uma nobre e santa vocação.


  
CAPÍTULO I
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  O MINISTÉRIO APOSTÓLICO


  “De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus por nós rogasse. Rogamos-vos, pois, da parte de Cristo que vos reconcilieis com Deus”.

  – 2 Coríntios 5.20


  Nesta passagem realmente maravilhosa, vista em conexão com seu contexto, o tema, o propósito e o método do ministério cristão são colocados diante de nós com uma simplicidade bela – mas com uma grandeza excelente: o tema é a reconciliação de Deus com o mundo. Este assunto pode ser comparado às negociações com as nações hostis e os tratados que puseram fim aos horrores da guerra, e atam em acordo as paixões mais ferozes da humanidade como questões de importância apenas momentânea e limitada: o propósito do ministério, que está estritamente em harmonia com seu tema, é trazer os pecadores à reconciliação real com Deus com base no sistema de mediação desempenhado por Cristo, que o próprio Deus criou e proclamou. E o seu método é a seriedade da persuasão dirigida ao coração rebelde do homem, para induzi-lo a deixar de lado sua inimizade contra seu Soberano ofendido e aceitar a oferta de uma anistia graciosa. A união e a harmonia desses três aspectos do ministério são singularmente impressionantes: aquele que deixa o grande projeto de reconciliação cristã fora de seu ministério habitual está omitindo o tema divinamente designado; aquele que não tem o objetivo supremo de trazer os pecadores a um estado de amizade real com Deus fica aquém do esquema e da concepção do ofício sagrado; enquanto aquele que não utiliza todas as artes e os esforços da persuasão erram no método de cumprir suas funções.


  Como o apóstolo escreve a uma igreja cristã, é possível que seja motivo de surpresa para algumas pessoas a súplica àqueles cristãos – “rogamo-vos” – para que se reconciliassem com Deus, dos quais, por causa de sua genuína profissão da religião, se supunha já estarem na condição de reconciliados. Contudo, o pronome “vos” não consta no original grego; foi fornecido para completar o sentido do verbo. Consequentemente, outro termo que especifique melhor a ideia pode ser um substituto para ele. Portanto, se, em lugar dele, colocarmos o substantivo “homens”, evitaremos a improbabilidade de ele estar chamando cristãos professos a virem para um estado que se supunha que eles já tivessem alcançado, e revelaremos aquilo que o apóstolo intentava mostrar, a maneira usual como ele cumpria as funções de seu momentoso ofício. E com a alteração, o versículo seria lido assim: “De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus por nós rogasse. Rogamos aos homens, pois, da parte de Cristo que se reconciliem com Deus” (2Co 5.20). É como se ele tivesse dito: “Onde quer que vamos, encontramos homens em hostilidade injustificada, inimizade inveterada e rebelião exasperada contra a santa natureza, a lei e o governo de Deus. Como seus embaixadores, nós carregamos a proclamação da misericórdia através da mediação de nosso Senhor Jesus Cristo. Nós dizemos a eles que somos nomeados pelo Deus a quem eles têm ofendido – um Deus que poderia dominá-los com os terrores de seu juízo – fomos nomeados para chamá-los a baixar suas armas e aceitar a oferta de perdão e de paz eternas: mas os encontramos por todos os lugares tão curvados sobre os seus pecados e sobre o gozo de suas ocupações e posses mundanas que somos obrigados a usar a linguagem de súplica mais veemente, a rogar e implorar-lhes, em nome de Deus, e no nome de Cristo, que entrem em um estado de reconciliação”.


  O apóstolo não só usou a mais intensa e sincera forma de tratamento como uma expressão de sua própria preocupação, como também disse àqueles que eram o objeto de sua ansiedade e de sua súplica que a sua insistência visava o bem estar deles, e que seria uma imitação, e até mesmo um substituto para aquilo que o próprio Deus gostaria de lhes dizer. Esta solicitação em forma de súplica visava a própria salvação deles, e estava sendo proferida da parte de Cristo. Esta é a cena mais maravilhosa que o universo testemunha – um Deus que suplica, um Salvador que implora, colocando-se de pé na porta do coração do pecador, com a salvação eterna em suas mãos, batendo para entrar, pedindo que sua entrada seja permitida. O insultado Criador Onipotente do universo suplicando a um verme – a uma pessoa que, ao violar a vontade dele, poderia afundar de uma vez na perdição, e Deus seria imediatamente glorificado – solicitando que acolha a misericórdia perdoadora; e esperando, ano após ano, com toda a longanimidade, a reconsideração do pecador de suas recusas obstinadas. “Se espanta, ó céus!” A misericórdia de Deus é inexprimível, e a maldade do homem indescritível! Aqui está o ápice do amor divino de Deus, e a depravação desesperada do homem. A infinita benevolência não chegou ao seu extremo quando Jesus Cristo foi pregado na cruz; ela estava reservada para a cena que acontece diante de nós.


  Eu poderia, com uma alegria inefável, discorrer longamente sobre esta incomparável cena de misericórdia; mas vou passar para outras aplicações da passagem, adequadas ao assunto do qual estamos tratando; e aquilo que uma visão faz e nos dá no ministério cristão.


  Esta é uma embaixada de Deus ao homem, e, portanto, quão digna e honrosa ela é! Eu admito que o título e o ofício de “embaixador” de Cristo se aplicam somente a um sentido qualificado aos ministros comuns do Evangelho: mas, em tal sentido, podem ser aplicados a eles, já que eles são ordenados a fazer o que Jesus faria se estivesse presente pessoalmente: eles devem expor as mesmas bênçãos e estabelecer os mesmos termos de paz, como Ele faria se estivesse fisicamente na terra, e são, portanto, seus embaixadores; e se a honra de ser um embaixador é proporcional ao poder e a glória do soberano que o emprega, quão grande é a dignidade daquele que é embaixador do Rei dos Reis e Senhor dos Senhores; e, ao mesmo tempo, qual deveria ser a santidade de sua conduta, e a elevação de seu caráter? Uma vez que nada indigno do monarca, e da nação que o embaixador representa deve ser feito por ele, ao ser enviado a uma embaixada em um país e um povo estrangeiro, quão vigilante e solícito ele deve ser para não fazer nada indigno de Deus e de Cristo, falando aos homens sobre a grande misericórdia de Deus e os pesados juízos dele para aqueles que decidem não se converter. Se ele tiver a dignidade do ofício, que se uma a uma dignidade correspondente de caráter. Quão necessária e justa é a reflexão “eu sou um embaixador de Cristo; que tipo de pessoa devo ser em santidade e piedade? Como devo representar, em tudo aquilo que diz respeito ao meu ofício, a majestade do céu e da terra?”


  O ministério do Evangelho é retratado nesta passagem como uma embaixada de paz: esta é a sua designação exata: “O Ministério da Reconciliação”. Nunca houve uma expressão e uma concepção de algo mais belo: nenhuma outra coisa que seja concebida pode dar ao ministério um fascínio maior de amabilidade. Se por um lado o pregador do evangelho carrega a espada do Espírito, ela tem a função exclusiva de matar o pecado; por outro ele segura o ramo da oliveira na mão, como sinal de paz e vida ao pecador. Ele entra na cena de luta e discórdia para harmonizar os elementos dissonantes, e vai para o campo de conflito para reconciliar as partes litigantes. É sua função proclamar o tratado de paz de Deus com os homens, explicar seus termos, exortar à sua aceitação, e trazer o pecador a um relacionamento de amizade com seu legislador ofendido; levar a paz ao seio problemático do homem, e reconciliá-lo com a sua própria consciência; expulsar as inimizades e os preconceitos de seu coração egoísta e depravado, e uni-lo aos seus semelhantes através do amor; acalmar a violência de seu temperamento, e dar-lhe paz de espírito; e, em seguida, conduzi-lo aos reinos da tranquilidade imperturbável no mundo celestial. Este é o seu trabalho.


  Anjos pairam sobre ele em seu curso, e cantam sobre suas obras com canções antigas, “Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens!”, homens e mulheres salvos em sua instrumentalidade a partir da ira de Deus, dos tormentos da consciência, e da turbulência da paixão, o saúdam na linguagem do profeta, “Quão suaves são sobre os montes os pés do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a paz”, enquanto o próprio Salvador pronuncia a bem-aventurança, “Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus”. Homens honoráveis e felizes, cujos trabalhos são fiéis e bem sucedidos – ministros da reconciliação, amigos e promotores da paz – o mundo não conhece vocês porque não conheceu a Cristo; talvez a igreja não aprecie ou recompense adequadamente seus serviços; mas até agora a sua obra é a própria recompensa: a paz acompanha seus passos, e as bênçãos advindas desta paz florescem em seu caminho.


  Mas ainda assim, esta é uma embaixada difícil. Ela trata com aqueles que não estão dispostos a ser salvos, e se esforça para persuadir o coração de pessoas pecaminosas, orgulhosas e teimosas; busca fortalecer homens que estão prestes a abandonar a santidade e a graça. O ministro carrega a oferta de bem-aventurança infinita e inefável, e a transmite a homens que não têm um gosto por essa espécie de felicidade. Caso ele encontrasse homens predispostos a aceitar as ofertas da benevolência infinita em todos os lugares, esta seria uma obra fácil; no entanto, ele encontra, aonde quer que vá, corações indiferentes e hostis à sua mensagem. A parábola que retrata desculpas dadas para não vir à festa de casamento ainda é aplicável aos filhos dos homens, em referência aos convites do evangelho: os homens são, como sempre foram, muito ocupados, ou muito bem satisfeitos com seus prazeres e posses, para se preocuparem com a salvação. Eles estão enlouquecidos pelos objetos do mundo atual; estão dormindo, e precisam ser despertados; são descuidados, e precisam que chamem sua atenção; são insensíveis, e precisam ser estimulados; e a tarefa de fazer com que a atenção dessas pessoas se volte para as realidades invisíveis da eternidade é muito difícil. Ninguém é capaz de formar uma verdadeira estimativa da natureza, da forma e das dificuldades do trabalho ministerial, omitindo a visão da desesperada impiedade do coração humano, e a razão por haver tão pouco deste trabalho árduo, do fervor intenso, e da súplica dos ministros do evangelho, é que há uma falta de convicção profunda e de consideração apropriada na resistência aos seus esforços, uma carência que os mantêm longe do coração dos pecadores.


  Isto me traz ao assunto de meu presente discurso, e que é a necessidade de um ministério sério. Nada além da seriedade pode obter sucesso nos casos de grande dificuldade; e a seriedade e a determinação devem, naturalmente, ser proporcionais à dificuldade a ser superada. Grandes obstáculos não podem ser superados sem a aplicação intensa da mente. Então, como a obra do ministério deve ser realizada? Cada ponto de vista nos leva à resposta: “Somente através da seriedade e do zelo”. Cada sílaba da linguagem dos apóstolos nos diz: “Somente através da seriedade e do zelo”. Cada pesquisa que fazemos sobre a natureza humana nos diz: “Somente através da seriedade e do zelo”. Cada lembrança de nossas próprias experiências, bem como cada observação que podemos fazer a partir da experiência dos outros nos diz: “Somente através da seriedade e do zelo”. Para que os objetivos do evangelho sejam amplamente alcançados, isto é o que devemos ter e o que devemos desejar ter – um ministério sério.


  Ultimamente, temos ouvido muito sobre um ministério erudito, e Deus nos guarde de ser afligidos pela existência de um ministério que não se preocupe com o estudo e o ensino. Temos sido frequentemente lembrados da necessidade de um ministério que esteja voltado à educação e à formação; e neste caso, como em todos os outros, os homens devem ser instruídos para a sua vocação; e esta instrução deve ser estritamente adequada e específica. Muitas pessoas têm nos dito muito bem que não podemos fazer nada sem um ministério piedoso. Nada pode ser mais verdadeiro, e nenhuma verdade pode ser mais importante; pois de todas as maldições que Deus pode derramar dos cálices de sua ira sobre uma nação que Ele castiga, não há nada tão terrível quanto deixá-la nas mãos de um ministério profano. Eu confio que nossas igrejas nunca deixaram de considerar a piedade como a qualificação primordial e mais essencial de seus pastores, pois os talentos, a genialidade, a aprendizagem, a instrução e a eloquência não podem substituir a piedade. Se algum dia os homens designados a servir no altar de Deus colocarem a piedade em segundo plano, posicionando qualquer outra coisa à frente dela, este será um momento tenebroso e infeliz. Mas além do talento natural, da formação acadêmica e até mesmo da piedade mais fervorosa e evangelística, há outra característica necessária – a devoção e a dedicação intensas.


  Parece-me que esta é a característica que mais está em falta no púlpito moderno, e que esteve em falta na maioria das eras da igreja cristã. Em um artigo valioso de uma edição da British Quarterly Review lemos a seguinte frase: Nenhum ministério será realmente eficaz se não for um ministério de grande fé, de espiritualidade verdadeira e de seriedade profunda, mesmo que seja um ministério de elevada inteligência. Eu gostaria que esta frase preciosa fosse inscrita sobre a mesa de cada professor, sobre a carteira de cada aluno, e sobre os púlpitos de todos os pregadores. Tudo que precisa ser dito sobre este assunto está resumido e condensado neste pequeno parágrafo. Se todos os nossos pastores, estudantes e tutores deixarem que esta frase tome conta de seu coração, ocupando toda a sua alma e regulando sua conduta, sinto como se cada sílaba do que tenho a escrever aqui seja supérflua.


  
CAPÍTULO II
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  A NATUREZA DO ÂNIMO


  Talvez não haja uma frase mais frequentemente empregada na esfera da atividade humana, ou mais bem entendida, que esta – tem bom ânimo. Que distinção de objetivo, que fixação de objetivo, que resolução de vontade, que diligência, paciência e perseverança de ação estão implicadas ou sugeridas nestas três palavras? Aquele que deseja estimular indolência, incitar atividade e inspirar esperança; aquele que deseja instilar a sua própria alma na alma de outra pessoa, e acender o entusiasmo que arde no seu próprio seio, diz a seu companheiro: “Tem bom ânimo”. Essa breve sentença, proferida por seus lábios, frequentemente é como uma cintilação que voa de sua alma fervorosa, que, iluminando o espírito do indivíduo sobre quem estava ansioso a motivar a empreender alguma grande empreitada, acendeu as chamas do entusiasmo ali também. E o que é que o Senhor Jesus Cristo diz – com maior ou menor intensidade – a cada pessoa a quem envia à obra do ministério cristão e que “Tem bom ânimo”?


  Há alguma coisa, no aspecto e no poder do ânimo, qualquer que seja o seu objeto, que é impressionante e dominadora. Ver uma pessoa escolhendo algum objeto e então entregando a sua alma ao desejo de alcançar tal objeto, com uma entrega que não admite qualquer reserva, uma firmeza de objetivo que não permite desvio, e uma diligência que não consente em descanso nem interrupção; que é tão preponderante em seu coração, a ponto de encher as suas conversas e que está tão inteiramente e constantemente diante de sua mente, a ponto de lançar sob sua ampla sombra qualquer outro tema de consideração; e que se beneficia da intensidade de seus próprios sentimentos, um estranho fascínio em envolver os sentimentos de outras pessoas – tal exemplo de decisão, que equivale a uma paixão controladora, exerce sobre nós uma influência que sentimos ser contagiosa, e testemunha tal influência. Involuntariamente, até certo ponto simpatizamos e nos solidarizamos com o indivíduo que é dessa maneira arrebatado por seu próprio fervor; e, se ao mesmo tempo, tudo isto foi ânimo por promover os nossos próprios interesses, o seu efeito é absolutamente irresistível. Deve ser uma rocha o homem que, destituído dos sentimentos comuns da humanidade, pode ver outra pessoa interessada, ativa e zelosa pelo seu próprio bem-estar, ao passo que ele mesmo permanece inerte e indiferente. Até mesmo os apáticos e indolentes são, em algumas ocasiões, levados ao fervor, e incitados a fazer esforços por si mesmos, pelo interesse que outras pessoas manifestaram em seu bem-estar.


  Quão rigidamente isto se aplica ao ministério da Palavra, que diz respeito aos mais cruciais assuntos que podem envolver a atenção do entendimento humano! A simpatia é uma lei de nossa mente que nunca foi suficientemente levada em consideração na estimativa das influências que Deus emprega para a salvação dos homens. Existe um processo de pensamento, silencioso e quase despercebido, que frequentemente acontece na mente daqueles que estão ouvindo os sermões de um pregador que realmente se esforça pela conversão de almas, deste tipo: “Ele é tão zeloso a respeito da minha salvação, e eu não me importo em nada com o assunto? A minha felicidade eterna significa tanto para ele, e não significará nada para mim? Eu posso enfrentar a lógica fria com argumentos contrários ou, de qualquer modo, posso apresentar dificuldades contra as evidências. Eu posso sorrir dos artifícios da retórica, e me divertir com as exibições de eloquência. Posso, ainda, não me comover com sermões que parecem manifestar a intenção do pregador de elevar a minha autoestima, mas não consigo suportar esse zelo a meu respeito. O homem está, evidentemente, tencionando salvar minha alma. Eu sinto o toque de sua mão, agarrando meu braço, como se ele desejasse me arrancar do fogo. Ele não apenas me fez pensar, mas me fez sentir. O seu fervor me subjugou”.


  Mas será necessário, agora, enfrentar e responder a pergunta: O que queremos dizer com um ministério fervoroso?


  Eu quero ressaltar, em primeiro lugar, que o fervor sugere a escolha de algum objeto de busca e uma vívida percepção de seu valor e importância. É quase impossível que a mente se dedique, atentamente, ou que o coração se envolva profundamente, em uma multiplicidade de objetos ao mesmo tempo. Não temos energia suficiente que possa ser dividida ou distribuída. Os nossos sentimentos, para que fluam com vigor, precisam fluir, em sua maior parte, em um único canal: a atenção deve estar concentrada, o propósito definido, a ação executada sobre uma coisa, ou pode não haver eficiência. O homem fervoroso é um homem de uma ideia, e essa ideia ocupa, possui e preenche a sua alma. A toda e qualquer outra ideia que reivindique o seu tempo, e a sua consideração e o seu esforço, ele diz: “Espere; estou ocupado; não posso prestar atenção a você; há outra coisa à minha espera”. A essa única coisa ele se dedica. Pode haver muitos assuntos subordinados, e no meio deles o homem divide o que pode ser chamado de água excedente, mas a principal corrente flui por um único canal, e gira uma grande roda. Esta “única coisa que farei” é o seu plano e a sua resolução. Muitos se admiram de sua escolha; muitos a condenam; não importa, ele a entende, aprova e a busca, em meio à ignorância que não consegue compreendê-la ou à peculiaridade de gosto que não consegue admirá-la. Ele não é um homem indeciso, instável em seus caminhos, cuja preferência e propósito são abalados por cada opinião contrária. Ele não se importa com o que outras pessoas fazem, nem com o que dizem sobre o que ele faz: ele deve fazer isso, e todo o resto deixará por fazer. Ninguém pode sentir tal zelo e fervor se não tiver assim decidido, e aquele que decidiu e está resolutamente dedicado a isto, conserva o objeto constantemente diante de sua mente. A sua atenção está tão fortemente e tenazmente fixa em sua decisão, que mesmo a grande distância, “como as pirâmides do Egito parecem estar dos viajantes, ela lhe aparece com luminosa distinção, como se estivesse próxima, e engana o cansativo trabalho e a empreitada que ele deve empreender para alcançá-la”. Ela é tão evidente, diante dele, que ele não se desvia um passo sequer da direção correta, e cada movimento e cada dia representam uma aproximação. Se você o quiser interromper, em qualquer momento, sabe onde irá encontrá-lo, e a que estará dedicado.


  Aqui está a primeira parte da descrição de um ministro zeloso: ele selecionou o seu objeto, e tomou sua decisão a respeito, e também o isolou de todos os outros, colocando-o de maneira clara e distinta diante de sua mente. E qual é esse objeto? O que pode ser? Não é ciência, nem literatura, nem filosofia; não é uma vida dedicada à aquisição de conhecimento nem à gratificação dos prazeres; nem a capacidade de aumentar os tesouros da elegância nacional, no departamento de cartas, nem os ornamentos que embelezam nossa existência civilizada e conferem amenidade ao nosso relacionamento social. O homem que se iniciou no sagrado ofício meramente para desfrutar os feitiços das comodidades confundiu sua missão com o púlpito, e não é menos culpado, embora um pouco menos sórdido, do que aquele que diz, “Coloquem-me no cargo de um sacerdote, para que eu possa comer um pedaço de pão”. Admite-se que um ministro possa, até certo ponto, alimentar certo gosto literário ou interesse científico, e possa até mesmo torná-lo subserviente de um objeto mais elevado, mais nobre e mais sagrado. O púlpito fez, e está fazendo, bons serviços, em todos os departamentos do aprendizado e da filosofia. É nas nações cristãs que os valiosos restos da sabedoria oriental, grega e romana e sua eloquência foram preservadas, estudadas, imitadas e, às vezes, até mesmo distinguidas. As nações cristãs conduziram investigações filosóficas com grande sucesso, e as aprimoraram para os propósitos mais úteis e benevolentes. “Se essas coisas são boas e proveitosas para a sociedade, uma grande porção da honra dessa utilidade pertence ao homem que se dedica à defesa do Evangelho. Ele deseja, com um raciocínio bom e sadio, convencer os oponentes e despertar a consciência sobre as armas que a literatura humana fornece a esta guerra espiritual. E, além de tudo isso, considere o efeito do púlpito sobre o que poderia ser chamado de mente popular. Há milhares de pessoas que, comparativamente, têm pouco tempo livre ou oportunidade para formar seu gosto e cultivar a sua capacidade racional, pela convivência com pessoas sábias e esclarecidas ou pela leitura de suas obras. Assim se abre uma escola, estabelecida, verdadeiramente, com propósitos mais elevados, onde homens de bom entendimento, ainda que humildes, podem, sem custo ou quase sem custo, ter como objetivo adquirir o saber, aprender a partir de exemplos a distinguir ou conectar ideias, a deduzir uma verdade a partir de outra, a examinar a força de um argumento e assim organizar e expressar seus sentimentos de maneira tão profunda que possa impressionar a si mesmo e aos demais. Da mesma maneira como, em poucos anos, a criança gradualmente adquire a faculdade de falar a sua língua materna, com um considerável grau de fluência e facilidade, sem nenhum ensinamento formal, meramente por ouvi-la falada, também existe uma lógica e retórica natural que adquirem involuntariamente aqueles que vão à igreja com objetivos mais nobres, e que, depois disso, são capazes de detectar a ardilosa astúcia com que os inimigos da religião ou da tranquilidade esperam enganar os demais. Na verdade, a cultura dos talentos e das melhorias dessa respeitável classe de homens, que ganham o seu sustento com o suor de seu rosto, de maneira geral cresce ou diminui proporcionalmente ao caráter e à genialidade de seus instrutores religiosos”.
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